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Resumo 

O guaimbé (Thaumatophyllum bipinnatifidum), pertencente à família Araceae, é amplamente 

utilizado no mercado ornamental, tendo a folhagem como principal valor econômico. Assim, 

compreender o filocrono da espécie é essencial, especialmente em regiões semiáridas. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar o filocrono do guaimbé sob aplicação de fotoprotetores, 

cultivado em clima semiárido. O experimento foi conduzido no Setor de Floricultura da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco (Petrolina-PE), em delineamento de blocos 

casualizados, com oito tratamentos, três repetições (blocos) e três plantas por parcela. Os 

tratamentos foram: T1 – testemunha (sem proteção solar); T2, T3, T4 e T5 – aplicação de ácido 

salicílico nas doses de 80, 160, 240 e 320 mg L⁻¹, respectivamente; T6 – aplicação do produto 

Energy Hero®; T7 – aplicação do produto HumigelPlus®; e T8 – cultivo sob telado com 50% 

de sombreamento. O filocrono foi estimado com base no número acumulado de folhas e na 

soma térmica acumulada, considerando as temperaturas basais de folhagens tropicais. Houve 

diferença significativa (p ≤ 0,05) entre os tratamentos. Os menores valores de filocrono foram 

obtidos com a aplicação de ácido salicílico (T2, T4 e T5) e dos produtos comerciais Energy 

Hero® e HumigelPlus®, com médias de 123,2; 123,7; 117,2 e 125,2 °C dia folha⁻¹, indicando 

maior taxa de emissão foliar. Já as plantas sob sol pleno sem proteção (T1) e sob sombreamento 

(T8) apresentaram maior intervalo térmico (140,9 e 144,3 °C dia folha⁻¹). Conclui-se que os 

fotoprotetores aceleram o desenvolvimento foliar do guaimbé, em condições de sol pleno em 

regiões semiáridas. 
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